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Vida de Rei, você quer ter uma?

ANO DA FÉ:  Na real com Pe. Mauricio 
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Ele realmente é o rei de sua vida?
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Vinde a mim todos vós
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12
Cristo Rei e o Senhorio de Jesus

Em Evidência

 Caro leitor, é com muita alegria 
que vivemos em tempo de pro-

clamar que Cristo é Rei!
Cristo significa sofredor, aquele 

que sofre para espiar os pecados e 
erros dos outros, o Escolhido. Jesus é 
verdadeiramente o Cristo que pelas 
suas dores, martírio e morte de cruz 
tirou todo o pecado da terra. Esse 

mesmo Jesus que ressuscitou dos 
mortos é proclamado Rei e Senhor de 
todo o universo. Cristo que recebe o 
titulo de Rei se apresenta a todos, 
para o mundo se torna loucura, pois 
onde está o seu reino? Onde estão 
suas riquezas? Cristo constituiu um 
reino de sacerdote para o Pai com to-
das as riquezas espirituais, dentre 
Dons e Carismas, Dons infusos e 
Dons efusos, milagres e prodígios, 
porém a maior riqueza do seu reino é 
o Amor para com toda a humanidade 
garantindo definitivamente a vitória 
da vida sobre a morte. Somos coerdei-
ros do Reino de Deus. Somos profeta, 
sacerdote e rei.  

O ano litúrgico inicia com a pre-
paração para o natal de Jesus, ele 
continua com a vida de Jesus até o 
tríduo Pascal, sofrimento, morte e 
resureição e termina anunciando a 
todos os povos que o Jesus de Naza-
ré é o Cristo Rei!

18
Vida de Rei

Comunicar é Evangelizar

Ftr. Francis Pontes Juvêncio, fk

22 ComInformação
Os principais eventos da diocese
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 “Tempo do Advento, Natal e Epifania”

Vem. Senhor Jesus! 
Maranathá!

(Ap 22,20)

Liturgia

Convido você a refletir sobre o 
Advento, Natal e Epifania, para aju-
dar a todos a celebrar o mistério 
deste Tempo Litúrgico com afinco. 
No ano da fé, o papa Bento XVI con-
vida a todos os fiéis da Igreja Católi-
ca, Apostólica, Una e Santa, a refle-
tir e ampliar tenazmente acerca do 
dado da fé os fundamentos e as 
ações que devam nortear a vida cris-
tã. AO  CE LE BRARMOS OS CINQUENTA 
ANOS DE ABERTURA DO CONCÍLIO VA-
TICANO II, OCORREU NA SAGRADA LI-
TURGIA IMPORTANTES E PROFUNDAS 
MUDANÇAS, PARA LEVAR OS FIÉIS A 
UMA VIVÊNCIA MELHOR DA FÉ E DA 
ORAÇÃO. A Liturgia passa a ser com-
preendida como o cume e a fonte da 
vida espiritual de toda a comunidade 
de fé. É através desta espiritualidade 
litúrgica do Concílio Vaticano II que 
somos alimentados a celebrar o mis-
tério do Tempo do Advento, Natal e 
Epifania do Senhor, por meio de uma 
fé sólida e perspicaz.  

O Ano Litúrgico é a celebração 
do Mistério Pascoal de Cristo ao lon-
go de doze meses. Com o encerra-
mento deste Tempo Litúrgico na So-
lenidade de Cristo – Rei, no trigésimo 
quarto Domingo do Tempo Comum, 
a Igreja convida a todos os fiéis por 
meio da Liturgia a recomeçarmos 
um novo Tempo, um Tempo Forte 
em nossa Igreja. 

O “Tempo do Advento possui du-
pla característica: sendo um tempo 
de preparação para as solenidades 
do Natal, em que se comemora a pri-
meira vinda do Filho de Deus entre 
os homens, é também um tempo em 
que, por meio desta lembrança, vol-
tam-se os corações para a expectati-
va da segunda vinda do Cristo no 
fim dos tempos. Por este duplo moti-
vo, o tempo do Advento se apresen-
ta como um tempo de piedade e ale-
gre expectativa” (NALC,n.39. In 
Diretório da Liturgia e da Organiza-
ção da Igreja no Brasil, 2012. Ano B).   
O TEMPO DO ADVENTO é por excelên-
cia um tempo de espera, e exige de 
nós cristãos um ato de fé, e assim 
podemos perguntar: esperar o quê? 
A resposta é esperar o Reino. “Ve-
nha o teu Reino”, como afirmamos 
por meio da oração do Pai–Nosso. 
Embora tenhamos a clareza que 
toda celebração cristã tem uma di-
mensão de espera é no Tempo do 
Advento que aparece com maior for-
ça esta expectativa alegre, esperan-
çosa e feliz do nascimento do Salva-
dor. Na sociedade, a expectativa é 
que tudo se renova, e um dos pedi-
dos mais feitos ao Menino Jesus são 
as preces pela paz, prosperidade, 
saúde, amor e vida. Por isso, o Ad-
vento é um tempo de proclamação 
sobre a vinda do Reino de Deus em 

nosso mundo e um convite para nos 
prepararmos dignamente para este 
momento. Acreditamos na vinda do 
Senhor mesmo se a conversão não é 
tão clara e profunda em nossas vi-
das. Assim como o sol nasce todos 
os dias, o noivo à espera da noiva no 
altar, assim é a nossa certeza da 
vinda do Senhor Jesus. 

As duas primeiras semanas do Ad-
vento, toda a atenção dos cristãos 
está na vinda gloriosa do Senhor, no 
fim dos tempos. Depois do dia 15 de 
dezembro lembramos a espera dos 
profetas e de Maria, intensificamos a 
nossa preparação para o Natal do Se-
nhor. A partir da terceira e quarta se-
mana, precisamente do dia 17 de de-
zembro são introduzidas às antífonas 
do “Ó”. “São aclamações de louvor e 
adoração ao Mistério da Encarnação, 
que se constituem em uma síntese do 
que celebramos no Natal. São súpli-
cas a Cristo que invocam a cada dia 
um título deferente, um título messiâ-
nico tomado do Antigo Testamento, 
mas entendido na plenitude do 
Novo”.  (Celebrar o Natal, Leomar A. 
Brustolin. São Paulo: Paulinas, 2009). 
É um evocativo, que desde o século 
IV é usado na Igreja através de breves 
hinos bíblicos. O concilio Vaticano II 
introduziu as Antífonas do Ó na acla-
mação ao Evangelho da missa dos 
dias 17 a 23 de dezembro. São:

Pe. Rogério Lemos 
Diocese de Osasco 
Mestrando em teologia 
litúrgica PUC-SP
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17 DE DEZEMBRO: “Ó SABEDORIA, 
que saístes da boca do Atíssimo”;
18 DE DEZEMBRO: “Ó MEU SENHOR, 
Guia da Casa de Israel”;
19 DE DEZEMBRO: “Ó RAIZ de Jessé”;
20 DE DEZEMBRO: “Ó CHAVE de Davi”;
21 DE DEZEMBRO: “Ó ORIENTE, es-
plendor da Luz Eterna”;
22 DE DEZEMBRO: “Ó REI das Nações”;
23 DE DEZEMBRO: “Ó DEUS CONOSCO”. 
Assim, encerramos este Tempo com 
a certeza de que Todo dia e toda 
hora é tempo de esperar, pois o Se-
nhor virá! MARANATHÁ! VEM. SE-
NHOR JESUS! (Ap 22,20)
O “TEMPO DO NATAL se estende des-
de as I Vésperas do Natal do Senhor 
até o Domingo após o dia 06 de ja-
neiro” (NALC, n. 33). “É a comemo-
ração do nascimento do Senhor, em 
que celebramos a ‘troca de dons en-
tre o céu e a terra’, pedindo que 
possamos ‘participar da divindade 
daquele que uniu ao Pai a nossa hu-
manidade’ (Oração sobre as oferen-
das, missa da noite de Natal)” (Guia 
Litúrgico pastoral, pág. 12).

As principais festas do ciclo nata-
lino compreende o dia 25 de dezem-
bro e a Epifania, no dia 06 de janeiro; 
no domingo seguinte ao Natal, cele-
bra-se a festa da Sagrada Família; 
oitava do Natal, a solenidade de San-
ta Maria Mãe de Deus no dia 1º - de 
janeiro; e no domingo depois da Epi-
fania, a festa do Batismo do Senhor. 
Há lugares em que a Epifania é trans-
ferida para o domingo entre o dia 02 
e o dia 08 de janeiro. Mas a oitava do 
Natal é conservada que vai do dias 
26, 27, 28 de dezembro, as festas de 
santo Estêvão, de São João Evangelis-
ta e os santos Inocentes. Depois do 
dia 1º de janeiro, os dias de semana 
do Natal têm categoria menor.   
“A EPIFANIA, celebramos a manifes-
tação de Jesus Cristo, Filho de Deus, 
‘luz para iluminar todos os povos no 

caminho da salvação’ (Prefácio da 
Epifania)” (Guia Litúrgico pastoral, 
pág. 12). Essa festa nasceu no Orien-
te, provavelmente no Egito, mas já no 
século IV estava presente em toda a 
Ásia Menor, Antioquia, Chipre, Jeru-
salém, no Ocidente na Gália (Viena) 
e Espanha. Esta palavra grega “Epi-
fania” significa no caráter cristão, da 
festa do nascimento de Cristo e a 
adoração aos reis magos celebrada 
no Oriente, no dia 06 de janeiro, sur-
gindo bem antes da festa romana do 
Natal do Senhor. Mas depois passa a 
significar na liturgia cristã a manifes-
tação do Senhor, onde ressalta a ve-
neração dos reis magos ao Senhor. 
Esta solenidade conserva seu caráter 
tradicional dentro da liturgia romana, 
o evangelho (Mt 1,2-12) e o profeta 
(Is 60,1-6) configuram o alcance teo-
fânico e universal da celebração. A 
estrela é o sinal do grande Rei.  

ORIENTAÇÕES PASTORAIS:
A música e o canto litúrgico pre-

cisam expressar o mistério pascal, 
seguindo uma ordem “de acordo 
com o Tempo Litúrgico e sua festas” 
( SC, n. 107).  Afirma o “Diretório 
Litúrgico” que: “ao cantar o Adven-
to do Senhor, no início do ano litúr-
gico, ao longo de quatro semanas, a 
Igreja entoa um canto vigilante, 
amorosa e alegre espera da vinda do 
Senhor, o Príncipe da Paz, o Ema-
nuel, Deus-conosco. Este canto, an-
tes entoado pelos profetas, João Ba-
tista e Maria continua ressoando no 
seio da Igreja que clama: “Vem, Se-
nhor, nos salvar. Vem, sem demora, 
nos dar a paz”. (DL pág. 34) Pode 
ser usar o órgão e outros instrumen-
tos musicais, com moderação que o 
tempo exige não antecipando a ple-
na alegria do Natal. Até o dia 16, 
não são permitidas Missas para di-
versas necessidades, votivas ou coti-

dianas pelos defuntos, a não ser que 
a utilidade pastoral o exija (IGMR, n. 
333). Mas as missas de memorias, 
dos Santos inscritos no Martirológi-
co podem ser celebradas. O altar 
pode ser ornamentado com flores.  
Também pode ornamentar a igreja 
com a árvore de natal ou presépio.
Ao cantar o Natal do Senhor, o faz 
com “a euforia dos profetas e evan-
gelistas de todos os tempos, o misté-
rio da encarnação (NATAL) e da mani-
festação (EPIFANIA) do Verbo de 
Deus, do Príncipe da Paz, do Ema-
nuel Deus-conosco. Os pobres, ao 
nos ouvirem, acorrerão pressurosos 
até o presépio. A boa notícia é, so-
bretudo para eles, embora seja de 
alegria para todos os povos: ‘A luz 
resplandeceu em plena escuridão...’; 
‘Vimos sua estrela no Oriente e vie-
mos adorar o Senhor’.   
Antes de entoar o Glória pode se fa-
zer do recitado ou cantado, do am-
bão, o ANUNCIO DO NATAL. ENCON-
TRA-SE NO DIRETÓRIO LITÚRGICO NA 
PÁGINA 39. Podem entrar com a uma 
imagem do menino Jesus e depositar 
no presépio, incensá-lo. Usar flores 
junto ao altar, tecidos dourados, ver-
melhos e brancos, para enfeitar a 
nave da igreja, a manjedoura pode 
estar próximo ao altar. Usar de mui-
to bom senso e criatividade sem fe-
rir o mistério a ser celebrado. 
Na epifania, pode fazer depois da 
proclamação do Evangelho ou em 
seguida à oração depois da Comu-
nhão, faz-se o ANÚNCIO DAS SOLENI-
DADES MÓVEIS DO ANO DE 2013. EN-
CONTRA-SE NO DIRETÓRIO LITÚRGICO 
NA PÁGINA 38.  

Tenha uma ótima preparação para 
vivenciar este Tempo forte do Ad-
vento, Natal e Epifania do Senhor!

Ao Rei dos Séculos Imortal e Invi-
sível honra e glória pelos séculos 
dos séculos. Amém.
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Por Ftr. Sergio Siqueira, fk

O Catecismo da Igreja Católica (CIC) nos apresenta, na quarta 
parte do livro a Oração Cristã, na segunda seção, a Oração do 
Pai-Nosso. O Catecismo se fundamenta nos relatos bíblicos. No 
evangelho de Lucas (11, 2-4) a oração do Pai Nosso se funda-
menta em cinco pedidos, já em Mateus (6,9-13) é apresentada 
uma versão mais desenvolvida (sete pedidos). A tradição litúrgi-
ca da Igreja conservou o texto de São Mateus.
Vejamos um paralelo das orações:

EVANGELHO DE MATEUS

Pai nosso que estás nos
Céus, santificado seja o teu
Nome; venha a nós o teu
Reino, seja feita a tua
Vontade assim na terra
Como no céu.
O pão nosso de cada dia
Dá-nos hoje,
Perdoa-nos nossas
Ofensas, assim como nós
Perdoamos aos que nos têm
Ofendido,
E não nos deixes cair em
Tentação,
Mas livra-nos do mal.

EVANGELHO DE LUCAS

Pai,
santificado seja teu
nome, venha o teu reino

Dá-nos cada dia o pão
necessário;
perdoa-nos os pecados, pois
também nós perdoamos a
todos os que nos têm
ofendido,
e não nos ponhas à prova.

Nestas versões podemos pensar que Jesus tenha ensinado 
duas orações, mas não foi bem assim. Temos que lembrar que o 
evangelho de Lucas foi escrito para uma comunidade de pagãos 
que não rezavam e deviam ser iniciados na oração. Já no Evange-
lho de Mateus a escrita foi para os judeus que sabiam rezar e 
precisavam aprender a rezar corretamente. Ambas as orações 

nos ensinam sobre a importância da oração. 
Façamos agora como os discípulos “Senhor, ensi-

na-nos a orar como João ensinou a seus discípulos” 
(Lc 11,1).
Pai Nosso - refere-se a Deus. “De nossa parte, 
este adjetivo não exprime uma posse, mas uma 
relação inteiramente nova com Deus” (CIC 2786). 
Ao chamarmos Deus, de Pai Nosso – Pai de To-
dos, exige de nós uma conversão contínua e uma 
vida nova. Que tenhamos um coração humilde e 
confiante que nos faz “retomar a condição de 
crianças” (Mt 18,3), por que é os “pequeninos” 
que o Pai se revela (Mt 11, 25). 
Que estais no céu – “esta expressão bíblica não 
significa um lugar o ‘espaço’, mas uma maneira de 
ser, não o afastamento de Deus, mas sua majesta-
de”. (CIC 2794). 
Santificado seja vosso nome –“Deve ser entendido num 
sentido estimativo: reconhecer como santo, tratar de 
maneira santa’.(CIC 2807). ‘É assim que, na adoração, 
esta invocação é às vezes compreendida como um 
louvor e uma ação de graças”. ( Sl 111,9; Lc 1,49). 
Venha o Teu Reino – “Este pedido é o Marana Tha, é 
o grito do Espírito e da Esposa: Vem, Senhor Jesus 
(CIC 2817)”. “O Reino de Deus é justiça, paz e ale-
gria no Espírito Santo” (Cf. 14,17).
Seja feita a vossa vontade assim na terra como no céu 
– “É a vontade do nosso Pai que todos os homens 
sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verda-
de” (I Tm2, 3-4).
O pão nosso de cada dia nos dai hoje – Dai-nos é 
bela a confiança dos filhos que tudo esperam de seu 
Pai. (CIC 2828). O Pão Nosso, o Pai, que nos dá a 
vida, não pode deixar de nos dar o alimento neces-
sário à vida, todos os bens úteis, materiais e espiri-
tuais. (CIC 2830).
Perdoai-nos as nossas ofensas – este pedido nos faz 
sentir a misericórdia de Deus para com todos nós. 
“Temos a redenção, a re-missão dos pecado” (CIC 
2839, Cf. Cl 1,14).
Assim como nós perdoamos aos que nos têm ofendi-
do – (...) “O Perdão é um ponto da oração cristã; o 
dom da oração não pode ser recebido a não ser 
num coração em consonância com a compaixão di-
vina. O perdão dá também testemunho de que, em 
nosso mundo, o amor é mais forte que o pecado”. 
(CIC 2844).
Não nos deixeis cair em tentação – (...) “este pedido 

PAI
NOSSO

Escola de Discipulado
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implora o Espírito de discernimento e de fortaleza” (CIC 2846). “Não  cair em 
tentação envolve uma decisão do coração: Onde está o teu tesouro, aí estará 
também seu coração...Ninguém pode servir a dois senhores” (Cf. Mt 6,21.24).
Mas livrai-nos do mal – Ao pedir que nos livre do Maligno, pedimos igual-
mente que sejamos libertados de todos os males, presentes, passados e futu-
ros. (CIC 2854).
Amém – Que assim seja (CIC 2865)
“Mais que repetição de palavras, o Pai Nosso é uma oração cheia de conteúdo 
bíblico e contém muitas das razões da nossa fé.
Como posso dizer Pai Nosso
Se eu penso somente em mim?
Vejo as pessoas como meus verdadeiros irmãos?
Como posso dizer Que estais no céu
Acredito realmente na vida eterna e que Jesus vive verdadeiramente?
Participo da Santa Missa ou tenho vivido na acomodação?
Como posso dizer Santificado seja o vosso nome
Se não procuro santificar a mim mesmo, e a minha vida?
Procuro santificar a vida de meus irmãos e da minha família?
Ou desejo me acomodar vivendo na facilidade?
Como posso dizer Venha a nós o vosso reino
Tenho sido honesto com as pessoas, para poder pedir que venha 
o vosso reino?
Como posso dizer Seja feita a vossa vontade assim na terra como no céu
Se não procuro fazer a vontade de Deus, e sim, a minha vontade.
Aceito a vontade de Deus? Ou sempre reclamo?
Como posso dizer O pão nosso de cada dia nos dai hoje
Tenho agradecido a Deus pelo pão de hoje, para que nunca nos falte?
Ou tenho procurado explorar meu irmão mais fraco, às vezes tirando seu 
único pão?
Como posso dizer Perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido.
Se eu não sei perdoar, se fico sem falar e muitas vezes não sei compreender, 
até mesmo virando o rosto para meu irmão?
Tenho perdoado a todos aqueles que me ofendem? 
Como posso dizer não deixei cair em tentação
Se eu sempre procuro aquilo que afasta de Deus? Tenho feito a minha parte, 
tenho pedido para Deus para não me deixar cair em tentação.
Como posso dizer Livrai-nos do mal.
Tenho procurado fugir de todo tipo de mal? Ou tenho ido ao seu encontro?
Como posso dizer Amém se não tenho feito a minha parte”
(trecho adaptado da publicação do site: catequisar.com (Catequese católica) de 
outubro de 2012. 
“Rezar o Pai Nosso deve desenvolver e nós a vontade de nos assemelhar a Ele 
e fazer crescer em nós um coração humilde e confiante” (CIC 2800). ‘Pois vos-
so é o Reino, o Pode e a Glória’ (CIC 2855).

Bibliografia: CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA, Edição Típica Vaticana, Ed. Loyola
CIC: 2786 / 2794 / 2807 / 2817 / 2830 / 2839 / 2844 / 2846 / 2854 / 286 / 2800 / 2855

LANÇAMENTO

4251-0742
4253-2085
flexosasco@hotmail.com

2 e 3 
dorms.

Entrada 
R$ 2.900,00

Mensais 
R$ 450,00

Oportunidade única

Garanta a sua unidade 
no pré-lançamento. 
Preços e condições 

exclusivas

CONTATOS



 | novembro de 2012

Na Real

Pe. Maurício José de souza

‘‘ANO DAFÉ
‘‘

VENDE – COMPRA – ALUGA
ADMINISTRA

Sobrado a venda no 
Terra Nobre 
Bussocaba. 3 dorms, 
sala, cozinha, banheiro
R$ 350.000

Apartamento para 
venda. Rio pequeno 
2 dorms. Sala ambiente, 
banheiros, cozinha 
planejada R$ 270.000

Apartamento para 
venda. Jaguaré – São 
Paulo. Dorm.1, Jardim, 
piscina e sauna, 
churrasqueira, cozinha 
Americana
R$ 210.000

ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS Todas Regiões
Trabalhamos com aluguel garantido, CONFIRA!

Casas no Jardim 
Conceição.
2 dorm, 2 banheiros
1 garagem
R$ 200.000

Casa para locação 
Jaguaré, 1 dorm, 
1 banheiro, 
1 lavanderia
R$ 500,00

Apartamento a 
venda Innova São 
Francisco 3 dorm., 
1 suíte, jardim, 
pscina R$ 270.000

MATRIZ
Rua Coronel Jaime Americano, 
26  Vila São Francisco – SP 

Tel: 3718-7311 
E-mail: sololar@solo-lar.com.br

FILIAL
Rua Caçapava, 108 – City 
Bussocaba – Osasco – SP

Tel: (11) 3609-3373 
E-mail: 
sololarimoveis@bol.com.br

Acesse Já: 
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Não se pode medir a fé, mas a 
Igreja nos ajuda a aumentá-la

A primeira frase do documento POR-
TA FIDEI DO SUMO PONTÍFICE 
BENTO XVI  publicado no último dia 
11 de outubro é justamente “A POR-
TA DA FÉ” (CF. Act 14,27). Para o 
Senhor e para os sacerdotes, que nós 
sabemos que já refletiram esse docu-
mento, o que é essa PORTA DA FÉ?

Primeiramente para nós a “POR-
TA DA FÉ” representa a ação de 
Deus em favor da Humanidade, esse 
Deus que se revelou na história e 
continua revelando-se a cada pessoa 
de coração aberto, de boa vontade, 

disposta a compreender a necessida-
de e a exigência de se viver uma rela-
ção com Deus, que porta dar-nos a 
impressão da abertura, do acesso, 
então Deus não se exclui da sua rela-
ção com a humanidade, mas está 
sempre aberto para que essa huma-
nidade faça essa experiência do seu 
amor, seu amor redentor e fazendo a 
experiência e compreendendo esse 
amor redentor possa dar uma respos-
ta efetiva, uma resposta de fidelidade 
continuamente permitir-se ser toma-
da por Deus. Compreendo que esse 

Por Ftr. Renato Duarte, fk

Pároco da Paróquia São João Batista - Diocese de Osasco
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documento propõe-nos esse redesco-
brir essa relação de revelação de pros-
peridade, de amor, da ternura de 
Deus que se deixa sempre ser alcan-
çado pelo ser humano.
Entre a fé teologal (aquele estudo que 
aumenta nossa fé) e a fé virtude (aque-
la que já está em nós independente de 
estudos bíblicos ou teológicos) o que a 
Igreja pensa para aproximar tudo isso, 
a educação na fé com a fé virtude?

Primeiro de tudo o que fica bem 
claro no documento é que a Igreja não 
dispensa uma realidade em detrimen-
to da outra, muito pelo contrario; o 
documento cita que a busca de cada 
pessoa pela verdade já é compreendi-
do com um preâmbulo da fé. Não se 
dispensa nada, até por que na peda-
gogia de Deus Ele se comunica com o 
homem a partir das realidades que o 
homem conhece, então mesmo uma 
fé pautada fosse no devocionismo, ou 
fosse na prática unicamente de virtu-
de, se ela for vivida na sinceridade, na 
intensidade há um caminho natural 
de se chegar a plenitude da fé, a ver-
dadeira fé e o Papa considera isso 
como um princípio. O termo que ele 
usa: “O Preâmbulo”. Mas sem dúvida 
nenhuma a Igreja ela tem essa preocu-
pação, a fé ela seja entendida no sen-
tido teologal como um dom de Deus, 
mas o homem é chamado a ser partí-
cipe desse dom, reaviva-lo, alimentá
-lo, atualizá-lo, por que é próprio do 
dom que ele seja exercitado para que 
ele se mantenha e esses diversos ca-
nais possibilitam esse crescimento, 
esse amadurecimento, por que a ple-
nitude da fé nós só vamos alcançar 
realmente no dia em que nós estiver-
mos em Deus, na ressureição, na sal-
vação, mas desde já nós vamos dando 
passos para realizar isso, inclusive o 
documento ele insiste sobre esse as-
pecto, a maneira como vamos alimen-
tando a fé, a maneira como vamos 
atualizando, a escritura como lugar 

de conhecimento dessa fé, uma fé ce-
lebrada na comunidade, a Igreja como 
portadora e responsável de fazer com 
que essa fé seja cada vez mais assu-
mida na sua totalidade.

Qual a direção de Dom Ercílio Turco 
e da diocese para trabalhar esse ano 
da fé?

Isso vai compreender várias etapas. 
A primeira delas nós teremos agora já 
a formação permanente do clero em 
novembro que vai tratar justamente do 
ano da fé em consonância com o con-
cílio vaticano segundo. Depois cada 
região também vai oferecer uma pro-
gramação seja de celebração, seja de 
estudo, seja de formação, pensado em 
todos os agentes de pastoral, mas tam-
bém nos demais membros da comuni-
dade. Então haverá vários elementos 
que ajudarão a entender e tornar aces-
sível a proposta desse ano da fé para 
todo o povo de Deus e a toda Igreja 
Particular de Osasco. E além do mais o 
próprio andamento da Vicência pasto-
ral do ano que vem vão sempre buscar 
esse elementos, então agora vamos ter, 
agora em novembro o II Firmes na fé 
que já é uma continuidade também, 
tomando por base essa dinâmica do 
ano da fé e assim sucessivamente to-
dos os eventos que forem acontecer, 
eles devem fazer uma alusão direta, ou 
indireta a esse ano da fé.
E quanto a sua Paróquia, o que o Se-
nhor pensa? Já tem algum ponto em 
mente específico para essa região de 
como trabalhar esse ano da fé?

Nós fizemos a menção na abertura 
paroquial, já reunimos com o conselho 
paroquial também e estabelecemos 
no tempo da quaresma um retiro pa-
roquial sobre o ano da fé, para as re-
flexões nos setores vamos adquirir um 
material produzido pela CNBB para 
círculos bíblicos tratando o ano da fé e 
depois também no mês de setembro 
nós teremos um encontro de espiritua-

Pároco da Paróquia São João Batista - Diocese de Osasco
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lidade no sábado e no domingo com a 
temática também do ano da fé. Então 
paroquialmente foi isso que foi plane-
jado, até por que nós vamos intercalar 
com aquilo com que a região apresen-
tar como proposta e também algum 
evento diocesano referente a isso. 
Esse encontro de espiritualidade é 
para coordenadores, ou para todos 
paroquianos?

 Tanto o retiro, quanto as noites de 
espiritualidade, elas são abertos para 
todos aqueles que quiserem participar, 
não está visado somente os agentes de 
pastorais, mas todo o povo de Deus, 
por que qual a constatação que muitas 
vezes nós fazemos: Que os aconteci-
mentos eclesiais muitas vezes circulam 
em torno das lideranças, mas não con-
seguem atingir a comunidade num 
todo, então a nossa preocupação é en-
volver a comunidade pois é um evento 
eclesial, então a comunidade precisa 
compreender, precisa aderir, fazer ex-
periência daquilo que se quer, até por 
que o ano da fé é uma proposta para 
todo o batizado, embora haja forma-
ções, retiros e caminhadas específicos 
para os diversos grupos da Igreja, mas 
a preocupação em nível paroquial é 
atingir todo o povo de Deus. 
O documento PORTA FIDEI cita algumas 
vezes a frase “Eu Creio” que também é 
refletida em todo um capítulo do Catecis-
mo da Igreja Católica (parágrafo 26 a 
184). Existe algum intenção de refletir 
esse capítulo especificamente nesse ano?

Por isso a proposta do retiro é unir 
o documento PORTA FIDEI, mas ao 
mesmo tempo o desenvolvimento da-
quilo que no Catecismo está expresso, 
e nessas noites de oração no mês de 
setembro seria a oportunidade de fa-
zermos essa renovação das promes-
sas batismais, uma vez tendo revisto 
esses elementos constitutivos da fé. 
Então a proposta é o retiro embasar-
se nessa orientação do Catecismo da 
Igreja Católica, no documento e de-
pois no próprio mês de setembro nas-
noites de oração até a ação concreta 
seria a renovação das promessas ba-
tismais com uma atenuada profissão 
de fé, levando em consideração o ca-
tecismo. Embora que tenhamos uma 
constatação que ele (Catecismo) não 
é muito familiar, mas é algo que ve-
mos que começa a mudar, principal-
mente no ano catequético, isso tem 
sido incentivado cada vez mais um 
partir do Catecismo da Igreja Católi-
ca, pois é um meio de conhecermos a 
fé que professamos e a fé que somos 
chamadas a viver, além das outras li-
deranças da comunidade, ao mesmo 
tempo vejo que o “You Cat” trouxe 
uma grande contribuição de populari-
zar o Catecismo da Igreja Católica 
junto aos jovens o ao que me parece, 
ao menos com aqueles que nós esta-
mos trabalhando tem tido uma boa 
aceitação, por que tenho visto várias 
cidades pertencentes a diocese que os 
jovens tem já feito um trabalho a par-

tir do catecismo. Então eu vejo com 
um cenário que até tenhamos algo 
como não muito familiar (O catecis-
mo), mas é um cenário que já começa 
a mudar e que talvez tenhamos até 
como desafio algo em torno de como 
promover melhor.
Deixe sua mensagem para todos os lei-
tores da Revista AMI. 

Vou reafirmar a esperança que 
está no coração. Para mim é muito 
forte essa expressão em Grego 
“Kayros” – Tempo oportuno da Gra-
ça de Deus, e acredito realmente que 
esse ano da fé é para forçar-nos a 
experimentar esse tempo de Graça 
que Deus nos dá. Que todas as coisas 
só vão encontrar um sentido para 
nós, se nós partirmos do princípio da 
fé. Então o que estimo aos paroquia-
nos, a Região Santo Antônio daqui da 
diocese, mas a todo povo de Deus é 
que se permita olhar as coisas com o 
olhar de Deus, com a oportunidade 
com que Deus nos apresenta, fazen-
do desse ponto de partida o alicerce 
da nossa caminhada, o reconhecer do 
“ampliar” esse conhecimento  de um 
Deus que é Amor, de um Deus que 
quer salvar e que todas as coisas te-
rão sempre um sentido, um significa-
do novo se nós partirmos no princí-
pio da fé. Deus não é oposição ao 
homem, mas Deus quer levar as reali-
dades humanas a uma plenitude, e 
que esse deve ser nosso esforço de 
olhar a partir do próprio Deus.
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Neste mês, em que somos convi-
dados a recordar, de maneira espe-
cial, nossos entes queridos que se 
foram, isto é, que voltaram para casa 
do Pai. Também somos convidados a 
refletir em quem estamos colocando 
nossa confiança e nossa segurança. 
A realidade atual nos adverte que re-
almente, a única pessoa em quem 
realmente podemos confiar é Deus, 
porque ele realmente nos ama, acei-
ta, protege, conforta e nos dá espe-
rança deque para tudo se tem um 
jeito; mas, não tenhamos dúvidas de 
que isto acontecera somente se for 
com ele e por ele, porque, se for so-
mente por nós e pelo mundo, não va-
mos conseguir, vamos nos desespe-
rar, desanimar e até perder as 
esperanças. Podemos, com certeza, 
fazer a experiência de que, em Jesus 
Cristo,basta que confiemos para ter-
mos as respostas que precisamos.

Podemos realmente confiar Nele, 
porque ele é o enviado pelo Pai, para 

nos salvar e libertar do todo o mal, 
“o Pai amou tanto o mundo que man-
dou seu filho único, para que todos 
aqueles que nele cressem, fosse salvo”. 
E Jesus não desistiu apesar do preço 
ser muito alto que pagou, pois derra-
mou todo seu sangue, ele foi até o 
fim em sua missão, portanto com Ele 
podemos dar glória são Pai, dizendo: 
“Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e 
da terra, porque escondestes estas coi-
sas dos sábios e entendidos e as reve-
lastes aos pequeninos”.

Que neste momento permitamos 
que seu amor nos envolva, e, que ou-
çamos quando Ele nos diz: “Vinde a 
mim, vós todos que estais aflitos sob o 
fardo, e, eu vos aliviarei. Tomai meu 
jugo sobre vós e recebei minha doutri-
na, porque sou manso e humilde de 
coração e, achareis o repouso para as 
vossas almas. Porque meu jugo é sua-
ve e meu peso é leve”.

Nossa Senhora da Anunciação rogai 
por nós.

AMI
Ftr. Vera Moreira, fk

Ftr. Vera Moreira, 
Co-fundadora, 
Pedagoga e Professora 
de Estudos Sociais

Vida Nova com Jesus
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Vinde a mim 
TODOS VÓS 

que estais CANSADOS 
e OPRIMIDOS

ami
Jesus, Senhor e Salvador!
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deJESUS
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Um rei que morre, 
ressucita, reina e ama 
incondicionalmente 
o seu povo! O Rei Jesus

 Jesus é nosso Rei! Adotamos a palavra rei como título 
para Jesus porque entendemos ser o maior título que 
se possa dar a alguém, ou porque como homens esse 
título apesar de estar longe dos méritos de Jesus, que 

são infinitos, é o que mais se aproxima. Quando chamamos 
Jesus de Rei é porque entendemos que Ele está acima de 
tudo e de todos. Para nós que pelo batismo fomos assumi-
dos como filhos adotivos de Deus Pai pelos méritos de Je-
sus, a dimensão de rei é muito maior, chamamos de Cristo 
Rei como aquele que deu o maior exemplo, como aquele 
que temos de seguir, entendemos que tudo provém Dele e 
voltará para Ele.

Cristo Rei é aquele digno de toda a adoração e louvor, de 
toda a fidelidade de seus amigos, de onde provém todas as 
bênçãos e graças. Se em nossos lares proclamarmos que 
Cristo é rei de nossas famílias, se estabelecerá lá o exercito 
do Rei. Se em nosso trabalho proclamarmos que Jesus tam-
bém é Rei deste lugar, lá estarão seus anjos, porque se tor-
nará um território do Senhor.

Pela ação do Espírito Santo, reconhecemos Jesus sob vá-
rios aspectos: como Salvador; Senhor; aquele que batiza no 
Espírito Santo; único mediador entre os homens e o Pai e 
caminho para o Pai. Quando atribuímos a Jesus o título de 
Senhor e Salvador, reconhecemos que Ele está no comando 
de nossas vidas, desde o momento presente até a eternida-
de. Em I Coríntios 12, 3 encontramos o versículo que diz “...
ninguém pode dizer, Jesus é o Senhor senão pela ação do 
Espírito Santo”. Para conhecermos este Senhorio, é neces-
sário crer que Jesus é o Messias, aquele que veio para espiar 
todo o pecado do mundo. Jesus também confirma que Ele é 
o Senhor em João 13, 13 ”...Vós me chamais Mestre e Senhor 
e Eu o Sou”.

Quando entendemos o Senhorio de Jesus passamos a 
imitar, a agir e adquirimos características e atitudes de Je-
sus. O Espírito Santo transforma o nosso ser tornando-nos 
testemunhas. Passamos a pregar seu Evangelho de Salva-
ção, porque queremos que todos tenham a graça de conhe-
cê-lo, e conhecendo, segui-lo, e seguindo-o possam tê-lo 
como Senhor e Salvador. 

13

Por  Ftr. Francis Pontes, fk
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O nome de Jesus está acima de 
todo nome, acima de toda criatura 
e de todos os anjos do céu, Deus o 
exaltou soberanamente como Sen-
hor do céu e da terra e todo aquele 
que for batizado, professar que Ele 
é Senhor e Salvador e Tê-lo na San-
ta Eucaristia será salvo. Paulo nos 
da testemunho deste Jesus:  Fili-
penses 2, 9-11 “Por isso Deus o 
exaltou soberanamente e lhe outor-
gou o nome que está acima de to-
dos os nomes, para que ao nome de 
Jesus se dobre todo joelho no céu, 
na terra e nos infernos. E toda língua 

confesse, para a glória de Deus Pai, 
que Jesus Cristo é Senhor.”

Assumir sobre si o Senhorio de 
Jesus é aceita-lo como Senhor e Sal-
vador, o rei de nossas vidas, é tê-lo 
como exemplo a ser seguido, a Igre-
ja usa muito o termo “o seguimento 
de Jesus”, que quer dizer realizar 
toda a vontade de Deus Pai em nos-
sas vidas, é doar-se para que o ou-
tro tenha vida, é amar incondicio-
nalmente sem esperar nada do 
próximo, é procurar a cada dia viver 
um relacionamento fraterno com to-
dos em especial com os mais neces-

sitados, é ter uma vida digna com a 
família, com os vizinhos, com os 
colegas de trabalho etc. É ir ao en-
contro de Jesus sem medo do que 
está em nossa volta, é ir ao encon-
tro de Jesus livres de nossas amar-
ras. João 21, 7 “Então aquele discí-
pulo, que Jesus amava, disse a Pedro: 
É o Senhor! Quando Simão Pedro 
ouviu dizer que era o Senhor, cingiu-
se com a túnica (porque estava nu) e 
lançou-se às águas.”

Cremos em Jesus que viveu entre 
nós, sofreu, foi crucificado e morto, 
e morto ressuscitou para que todos 
tenham vida, em sua morte matou 
todo o pecado do mundo e em sua 
ressurreição ressurgimos para uma 
vida nova. Deus enviou o cordeiro 
sem manchas para que todo o peca-
do da humanidade recaisse sobre Ele. 
Jesus assim realizando todo o projeto 
do Pai para a humanidade foi consti-
tuído pelo próprio Deus como Se-
nhor e Cristo! Atos 2, 32-36 “A este 
Jesus, Deus o ressuscitou: do que to-
dos nós somos testemunhas.”Exaltado 
pela direita de Deus, havendo recebido 
do Pai o Espírito Santo prometido, 
derramou-o como vós vedes e ouvis. 
Pois Davi pessoalmente  não subiu ao 
céu, todavia diz: O Senhor disse a 
meu Senhor: Senta-te à minha direita 
até que eu ponha os teus inimigos por 
escabelo dos teus pés. Que toda a 
Casa de Israel saiba, portanto, com a 
maior certeza de que este Jesus, que 
vós crucificastes, Deus o constituiu 
Senhor e Cristo.” É pelo poder do 
nome de Jesus que todas as coisas se 
realizam, precisamos assumir em 
nossas vidas Seu Senhorio. Viva 
Cristo Rei!

Fonte: 
n BATISMO NO ESPIRITO SANTO 2. Editora Santuário; 
n CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA 
n BÍBLIA EDIÇÕES AVE MARIA
Ftr. Francis Pontes, fk
Fundador e moderador da Frater Kerigma; Leigo 
Consagrado; Administrador; Mestre em Administraçãode 
Marketing e Professor

Em Evidência
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CANTORES
ComArte

* Por Pe. Rodrigo Silva Pereira

mos a felicidade plena; 2° Estar certo 
de que o palco é passageiro e de que o 
Altar permanecerá para sempre e 3° 
Conduzir os povos para que descu-
bram que a mudança de vida está na 
oração e na penitência. 

Desta forma, cremos que a visibili-
dade da Igreja Católica e a mensagem 
de seu Fundador, Jesus o Filho de 
Deus, será proclamada pela boca dos 
‘padres cantores’, pois todo palco é 
uma vitrine que deve conduzir as mas-
sas ao Coração de Deus e a religião 
tem por missão, dialogar com as diver-
sas culturas que frequentam nossas vi-
trines constantemente.

 Com discos, livros e programas de 
rádio e TV, existe hoje no Brasil 
um grande número de padres que 
buscam evangelizar por intermé-

dio da comunicação de massa. Esta é 
uma realidade boa e até mesmo orienta-
dora para a vida de muitas pessoas, vis-
to que o uso deste serviço dá visibilida-
de ao rosto da Igreja Católica, no atual 
momento em que vivemos. 

Mas não podemos nos enganar 
achando que este trabalho de visibilida-
de da Igreja Católica, operado pelos 
‘padres cantores’, tragam uma conver-
são autêntica na vida das pessoas de 
acordo com o que Cristo ensinou, pois 
nem todas as pessoas têm a mesma 
consciência de sua fé, por isso não a 
colocam em prática.

É São Pedro quem nos orienta 
acerca deste perigo: “O cristão deve 
saber dar as razões de sua fé”.(IPd 
3,15) Por isso, o padre que decide en-
veredar por este meio válido de evan-
gelização, deve estar cônscio de três 
questões fundamentais: 1° Atrair todos 
os povos ao Cristo que passa fazendo 
o bem; mostrando que é na Cruz do 
Calvário, só pela graça de Deus, só 
pelo Sacrifício de Amor, que alcança-

Estejamos certos de uma 
coisa: “A música católica é 
uma ponta de lança na evange-
lização. E ponta é fina, pene-
trante, abre brecha e não há 
nada que a ela resista. Com a 
música vem o poder de Deus e 
essa ponta de lança penetra os 
corações mais endurecidos. 
Não são apenas emoções que 
a música produz, mas é o po-
der de Deus, a presença do Es-
pírito Santo e dos anjos através 
da música”. (Monsenhor Jonas 
Abib). Um padre foi feito para 

cantar a glória de Deus, é preciso en-
saio desde agora, pois o tempo é cur-
to, em breve o Maestro Jesus Cristo 
virá e não tardará.

O que os “padres cantores”, sem-
pre nos ajudem com a música a pre-
parar o ambiente para a ação do Es-
pírito Santo em nossas vidas, para 
que assim, o poder de Deus se mani-
feste e “Entoemos juntos salmos, hi-
nos e cânticos inspirados; cantemos e 
celebremos o Senhor de todo o nosso 
coração” (Ef 5,19).

PADRES
OS

*Pe. Rodrigo Silva Pereira, 
Pároco da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida – Jd. Padroeira – Osasco
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A empresa quer sejam elas gran-
des, ou pequenas, desde seu início 
estabeleceram uma forma de se or-
ganizar. A base da estrutura organi-
zacional das empresas é a hierar-
quia, que em termos simples 
estabelece a cadeia de comando, ou 
a relação de subordinação. De fato o 
conceito geral de hierarquia não se 
limita no âmbito empresarial, mas 
vai além; estendendo-se a pratica-
mente toda forma de organização, 
tais como a igreja, a família, o gover-
no, o exército etc. A própria socieda-
de tem seu pilar na hierarquia, sendo 
que esta forma de organização que 
estrutura quem exerce liderança e 
quem são os liderados, quem coman-
da e quem são os comandados e 
quem gere e quem são os geridos, 
tem sido uma mola propulsora de 
evolução desta mesma sociedade, 
pois de outro modo teríamos o caos 
e não haveria  o que chamamos de 
civilização.

A hierarquia nas empresas é cons-
tituída para atender as suas necessi-
dades; o lucro dentro de uma doutri-
na do capitalismo “ortodoxo” ou, o 
bem estar coletivo dentro de uma 
visão mais moderna e cristã. Então, 
avançando para o aspecto humano 
da organização empresarial é funda-
mental a reconhecer que a hierar-
quia estabelece relação entre os se-
res humanos porque as empresas 
funcionam por causas das pessoas, 

Formação Humana

já que máquinas e contratos de pa-
pel não são suficientes para movê- 
las. É preciso refletir.  Ora, o que 
acontece quando um organograma 
impõe uma relação de domínio e, 
por que não dizer, de poder entre 
pessoas? O que acontece com os va-
lores cristãos fundamentais (amar a 
Deus sobre todas as coisas e amar 
ao próximo como a ti mesmo)? Uma 
resposta talvez esteja  nas escrituras 
na passagem que segue:

“Surgiu também uma discussão 
entre eles, acerca de qual deles era 
considerado o maior. Jesus lhes disse: 
“Os reis das nações dominam sobre 
elas; e os que exercem autoridade so-
bre elas são chamados benfeitores. 
Mas, vocês não serão assim. Ao 
contrário, o maior entre vocês 
deverá ser como o mais jovem, 
e aquele que governa, como o 

que serve.”Lucas 22:24-26. 
O poder que é concedido pelo 

papel hierárquico, deve ser exercido 
com a devida humildade e caridade 
cristã, valores que servirão como 
exemplos, que por fim serão a base 
de uma autoridade conquistada 
pelo amor. Esta autoridade será re-
conhecida pelos gestores  pares, su-
periores e subordinados, mas não 
imposta nem pelo medo e nem pelo 
ódio. Parece que a gestão moderna 
tenta caminhar por este trilho e 
não é a toa que cada vez mais as 
grandes empresas procuram valori-
zar o comportamento mais ético de 
seus funcionários.  O caminho não 
será fácil porque implica em mu-

danças interiores nas pessoas.  
Mas, quem disse que seria? 

Normas e regras que 
Jesus também deixou 
para o seu povo

* Por Andre Martins
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* Andre Martins
Controlling Finance & Taxes da ABB Ltda.
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 E 
m Aparecida em Maio de 2007, 
foi realizada a Vª Conferência 
geral do Episcopado latino-a-
mericano e no texto conclusivo 

está bem lembrado que é nossa ale-
gria  sermos chamados de discípulos 
de Senhor e enviados com o tesouro 
do Evangelho. O discípulo é a replica 
vivente do mestre Jesus, quer no so-
frimento, na perseguição, na obedi-
ência à vontade de Deus Pai; é um 
familiar de Jesus, porque Ele mesmo 
partilha conosco da mesma vida que 
procede do Pai e nos pede uma união 
intima com Ele, obediência à palavra 
do Pai, para produzir frutos em 
abundância

Outro aspecto é constitutivo, é ser 
um itinerante.  O discípulo vai atrás 
do Mestre Jesus, Caminho para o Pai. 
O discípulo não é um homem”que 
chegou”, mas que partiu, que não fica 
parado onde estava, por isso é um 
viandante, um itinerante, que obede-
ce á  palavra de Jesus que o envia 
para anunciar a todos a Boa Nova.

O discípulo é aquele que, seguindo 
a Jesus, assume suas opções e tenta 
viver seu estilo de vida, inspirado ne-
las,  tem como Jesus compaixão fren-
te à dor humana, e vive o amor servi-
çal de doação de vida. A admiração 
por Jesus desperta na pessoa uma 
adesão total a Cristo que o chama 
pelo nome; é um “sim” que compro-
mete radicalmente a liberdade do 
discípulo a se entregar a Jesus. O dis-
cípulo pode assumir várias atitudes, 
como os discípulos do passado que 

Mensagem de Fé

acreditaram em Jesus mas não 
perseveraram na sua Palavra (João 
8,31).ou que não compreenderam 
seu discurso e se escandalizaram 
facilmente (João 6. 60-61,66), que 
foram simples ouvintes (Mc 6,17-
18), ou que foram simples sosteni-
dores e acompanhantes e outros 
ainda que foram discípulos ocultos 
mas fiéis.

Jesus pede de cada um a ale-
gria em segui-lo, sem desistir, sem 
seguir outros falsos mestres que 
aparecem ao longo do caminho.

O discípulo deve alcançar a es-
tatura perfeita de Jesus mestre, 
porque Ele é o exemplo a ser se-
guido e imitado.

O discípulo fiel e preparado, es-
tará em condições de ensinar aos 
outros seguindo o comando de Je-
sus: ”Ide portanto e fazei meus 
discípulos todos os povos...”(MT 
28,19-20)

ISCÍPULOS DED‘‘ ’’JESUS

Padre Carlos Bozza - Congregação 
de Jesus Sacerdote. Pároco da 
Paróquia Senhor do Bonfim

Mais do que acreditar no mestre, devo ser 
parecido com Ele.
Por Pe Carlos Bozza, cjs
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Principais atividades de um rei e seu 
paralelo com as coisas celestiais
Por Ftr. Simaia Machado, fk
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VIDA
Comunicar é Evangelizar

REI.DE

“F ulano tem o Rei na barriga!”
“Aquela menina é a rainha 
da casa, fazem todas as 

suas vontades!” Mas o que é de fato 
ser um Rei? Você sabe? E porquê te-
mos a impressão que ele é muito po-
deroso e digno de toda a atenção?

A Bíblia nos mostra muito reis e 
todos eles bastante imponentes. Eles 
tinham funções políticas, judiciárias e 
religiosas. Eles realmente eram donos 
de tudo e tinham a palavra final em 
todas as questões. Em seus reinados 
tinham exércitos, serviçais, poucos 
podiam se aproximar de um rei, todos 
faziam reverência a sua presença. Fa-
lar diretamente com ele era privilégio 
de poucos. A palavra de um Rei não 
podia ser contestada, guerreavam 
todo o tempo tendo muitas vezes dar 
a vida pelo povo. Você teria a cora-
gem de fazer isso? Jesus teve e por 
isso é Rei! 

Neste cenário de realeza, poder e 
vontades, deve ter sido muito difícil 
para aquele povo entender que Deus 
era de fato Reis dos Reis e Senhor 
dos Senhores, pois o rei era único e 
vitalício. Como poderia alguém ter 
maior poder que ele? 

Hoje em dia em nossa socieda-
de, estamos organizados de modo 
que nossos governos são constan-
temente investigados e vigiados 
pelos demais poderes e pela socie-
dade. O atual julgamento do men-
salão prova isto. Mas naquela so-
ciedade, o Rei era soberano e tinha 
palavra final.

Quem hoje teria este poder in-
contestável de um Rei? Somente Je-
sus Cristo.  Sim, hoje nós reconhe-
cemos o senhorio de Deus em 
nossas vidas e sabemos que Ele é 
absoluto em suas ações. Ele gover-
na todas as coisas com sua majesta-
de e poder. Não há nenhum com 
mais poder que Ele.

Você já consegue respeitar e acei-
tar a vontade de Deus em sua vida? 
Peça a intercessão da Virgem Maria 
e se renda a este nosso rei poderoso 
e soberano. Ele é um Rei bondoso e 
seu reinado é para sempre.

Cante junto com o salmista (Sal-
mo 92) “O Senhor é rei e se revestiu 
de majestade, ele se cingiu com um 
cinto de poder. A terra, que com fir-
meza ele estabeleceu, não será abala-
da. (...)”

VOCÊ QUER TER UMA?
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Ftr. Renato Duarte, co-fundador da Frater Kerigma , Leigo Consagrado, Comunicólogo Institucional

19 anos a serviço 
da Evangelização

Livraria Católica (11) 3683-8508

Espaço São Pedro & São Paulo

A 1ª Livraria Católica 
no Centro de Osasco

 Rosa de Saron

Rua Euclides da Cunha, 136 Centro – Osasco

comoTerCristo REI
dizer à vida
é SIM
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ERFA 
Encontro de Restauração Familiar

Ftr. Renato Duarte, fk

O dia a dia nos esgota e faz muitas 
vezes em nossa família procurarmos 
fazer o mais fácil e o que dá menos 
problemas. É esse quadro que encon-
tramos em diversas situações em nos-
sa campanha “Vida Sim, aborto não”.  
A gravidez aparece e infelizmente 
nem sempre é desejada, talvez por 
que os conselhos da Santa Mãe Igreja 
foram desprezados acreditando numa 
busca ao prazer desenfreada perden-
do os valores da mulher e do ser hu-
mano. Quando isso acontece em nos-
sas vidas e em nossas famílias o 
“mundo inteiro” com um rótulo facili-
tador e de olhar superficial procura 
justificar um ato aparentemente mais 
fácil e rápido de passar por cima do 
problema: “O aborto”. Mas em nossa 
campanha a proposta é olhar por ou-
tra visão, não a externa e sim a de 
Deus. Não importa como o ato se 
constituiu, Deus fiel a sua promessa 
de amor revelada em Genesis 1, 26 

“façamos o homem a nossa imagem e 
semelhança”. não se permite não ge-
rar vida e não amá-la, só por que os 
“pais” não tinha a intenção e nem as 
condições necessárias para gerá-la. 
Deus ama e faz! Fazendo uma nova 
vida Ele ama incondicionalmente e 
para sempre. É esta a visão que olha-
mos, a visão de quem ama, de quem 
fez, a visão de Deus.

Todos os testemunhos que chega-
ram até nós por causa da campanha, 
e do espetáculo “Desabafo – a reali-
dade da vida” que foi apresentado em 
seu 4° ano de existência nos últimos 
dias 27 e 28 de outubro no Teatro do 
Centro Comercial Alphaville. Vidas 
que venceram a atitude desesperada 
do homem em abortar e que são 
exemplos de amor ao mundo. Teste-
munhos como o de Joedson Paulo de 
Carapicuíba que depois de nascer de 
uma tentativa de aborto e ter morado 
no antigo lixão da mesma cidade é 

um exemplo de superação e conver-
são ao Senhor conduzindo hoje sua 
família e cuidando de sua mãe como 
um verdadeiro soldado de Cristo, fa-
zendo sua geração prosseguir através 
de sua linda filha de 4 anos. Outro 
testemunho  é o de D.  Ana Praxedes 
que foi recomendada pelo médico a 
não ter sua bebê por problemas de 
saúde correndo o risco de morrer na 
sala de cirurgia. Ela firme e forte ex-
clamou: “Eu vou até o fim, mas não 
vou abortar minha filha”. Teve sua fi-
lha em setembro de 1994 e hoje com 
18 anos Letícia é católica atuante jun-
to a juventude de Carapicuíba e uma 
bênção para todos nós. 

Muita gente faz opção pela morte 
e sai com a consciência tranquila 
achando que é o melhor para sua fa-
mília. Não molde a sua consciência, o 
melhor para sua família é receber 
uma nova vida e junto dela uma quan-
tidade de amor e de Deus infusos.
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ComFrater Fr. Gerson Ferreira, fk

Ftr. Gerson Ferreira, co-fundador da Frater Kerigma , Leigo Consagrado, Economista e Moderador Provincial

SACRAMENTADO
aAdoração JESUS

(importância origem)e
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MO é um tempo dedicado à oração 
diante do Senhor Sacramentado. 
Precisamente porque Cristo está 
verdadeiramente presente na Euca-
ristia e deve ser honrado através da 
oração. Visitar ao Santíssimo é uma 
prova de gratidão, amor, honra e 
reconhecimento em seu Senhorio 
em nossa vida. Adora-lo na Santa 
Hóstia é primeiramente acreditar 
que ELE está presente realmente, o 
fato de estarmos diante DELE é 
muito importante, pois quando 
adoramos, estamos edificando a 
Igreja, e a nós mesmos é algo muito 
superior ao que parece, pois acre-
ditamos como católicos que o Se-
nhor esta presente na Santa Euca-
rística e de fato Ele está! Não é 
apenas uma questão de fé, más 
sim, uma verdade (Mt 26, 26) note 
que Jesus “afirmou” “este é o meu 
corpo”, por tanto não temos duvida 

que o Senhor está na Hóstia consa-
grada, aliás, Ele é a própria Hóstia. 
Por conta desta cer teza, o Papa Ur-
bano IV, através do documento 
(bula) Transiturus de hoc Mundo de 
11 de agosto de 1264, estabeleceu 
a Festa de Corpus Christi.

A festa de Corpus Christi, tem 
como objeto, precisamente, a vene-
ração da presença sacramental de 
Nosso Senhor Jesus Cristo como 
proximidade entre Deus e os ho-
mens. Jesus veio ao mundo para 
morrer por nossos pecados e nunca 
vamos poder pagar esta dívida, mas 
o mínimo que podemos fazer é ado-
ra-lo em Espírito e em verdade, com 
toda nossa alma sem mascaras, sin-
ceros, pedindo a Deus para viver-
mos a oração do Pai Nosso em sua 
plenitude, principalmente o primei-
ro e o segundo pedido “Santificado 
seja o Vosso nome”,” venha a nós o 
Vosso Reino”. O nome de Deus nos 

dias de hoje está sendo colocado 
em segundo plano, não há mais res-
peito pelo Seu Santo nome, por isso 
diante de Deus Devemos pedir por 
essa sociedade que Deus possa fa-
zer das pessoas que a compõe, o 
melhor que elas podem ser. No se-
gundo pedido, clamamos a Deus 
que o Seu Reino venha a nós, más 
para que isso aconteça, temos que 
pedir a Deus em nossa adoração 
para que nada nos afaste Dele.

Em nossa comunidade adoramos o 
Senhor todos os sábados desde o 
nascer ao por do sol, ou seja, das 
6:00 as 18:00hs, pois entendemos 
que na adoração, somos santificados.

Venha adorar a Deus conosco!!!
Dando continuidade ao nosso 

“TREINAMENTO” para mudar o 
mundo, vamos colocar em prática 
este mês, o quarto pedido de São 
Francisco de Assis: “ONDE HOUVER 
DÚVIDA QUE EU LEVE A FÉ”.
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ComInformação

ECC Família, Berço da Vida e das Vocações

Congresso Diocesano do Encontro 
de Casais com Cristo

Presenças: Prof. Felipe Aquino e Missão Tarso

Vós sois o Sal da Terra, Vós sois a Luz do Mundo

2 de Dezembro de 2012
Ginásio de Esportes “Prof. José Liberatti” Pres. Altino – Osasco/SP

(Mt 5, 13-15)

Vigília de Ação de Graças
Venha e traga sua família num momento 

de orações e muitas bênçãos.

R. Pedro Furlan, 43 – Jd. Umuarama
Local: Sede da Comunidade Frater Kerigma 8 DE DEZEMBRO

das 23 às 6 hs da manhã

De 2 de Novembro a 14 de Dezembro

As Muralhas já estão caindo

de

2012

PARÓQUIA SÃO PAULO DA CRUZ
RUA IMPERATRIZ, 119 – JD. SANTO ANTÔNIO – OSASCO/SP

Missas todas às sextas-feiras às 19:30hs
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ami
Jesus, Senhor e Salvador!

revista

Grat idão
l Abrigo para idosos carentes
l Arquitetura
l Barzinho católico
l Casa de retiros
l Empreendimento imobiliário
l Escola infantil
l Fotografia e filmagem
l Fretamento empresarial e religioso
l Hospital Veterinário
l Imobiliária
l Livraria católica
l Loja de colchões
l Loja de games
l Psicóloga
l Seguradora

AGRADECEMOS 
A TODOS QUE 
ACREDITAM 
NESTA OBRA 
DE DEUS

COMPREM 
PRODUTOS E 
USEM SERVIÇOS 
DOS PATROCI-
NADORES DA

AQUI VOCÊ ENCONTRA

PASSEIOS, VIAGENS E EXCURSÕES
Escolas, Igrejas, 3ª Idade, Congressos, Feiras, 
Eventos, Hotéis, Viagens, Turismo, Etc.

“Fretamento Empresarial, 
Transporte de Funcionários”

(11) 3652-8555
Av. Franz Voegeli, 720 – Osasco/SP

l Equipe de Motoristas 
Treinados

l Manutenção Diária

l Equipe de Profissionais 
Treinados com a mais Alta 
Tecnologia do Mercado

Ônibus ConvenCionais 
e Com ar CondiCionado 

Micro Ônibus/Vans
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UMA OBRA DE EVANGELIZAÇÃO E ANÚNCIO COM PROFUNDO 
AMOR E RESPEITO PELA PESSOA HUMANA

Nosso Carisma:
COMUNICAÇÃO CATÓLICA
Rádio Web/Teatro/Revista/CD de Evangelização 

Pregações/Orações nas Casas
VENHA NOS CONHECER E FAÇA UMA EXPERIÊNCIA VOCACIONAL

ESCOLA DE DISCIPULADO Chácara Fraterna da Anunciação
END. RUA PEDRO FURLAN, 43 - JD UMUARAMA 
OSASCO - SP – EM FRENTE A PORTARIA DO AVIC 
ASILO LAR BUSOCABA

3685-9545

Estudo da Doutrina e do Catecismo 
da Igreja Católica Apostólica Romana

Sábados das 14 as 16 horas INFORMAÇÕES


